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162 anos de Ibiúna
A nossa cidade ainda é uma menina, formosa e 
com muito a ser descoberto. Duzentos anos mais 
nova da sua vizinha, São Roque, que encontrou 
o seu mote – o roteiro do vinho.
Ibiúna é bela, rica por natureza, banhada pelo rio 
Itupararanga. Terra fértil. Paisagens que inspiram 
artistas e turistas. Clima de montanha, quente de 
dia e ameno à noite, propício para o descanso e 
um bom sono. 
Diversidade de fauna e flora. O canto dos pássaros 
anuncia o amanhecer. A mata atlântica abraça a 
cidade e somos o pulmão da região, promovemos 
a fotossíntese. Somos Área de Proteção Ambiental. 
Somos protegidos pela natureza.
Todas estas qualidades são atributos para 
crescimento. Somos atrações para turistas que 
apreciam o que a natureza tem a oferecer. Sem 
falar no povo acolhedor, no jeito do interior, na 
boa prosa, no convite para o café.
Nesta edição, procuramos colocar um pouquinho 
de cada atributo: as cachoeiras, os monumentos 
da cidade, o vocabulário típico e algumas igrejas; 
ressaltando a simplicidade de uma gente inspirada 
e movida pela fé.
Somos protegidos pela fé. Sob o manto de São 
Sebastião, vive a cidade. Este ano completa o 
centenário de louvor ao santo mártir e todos se 
preparam para a grande festa.
Que seja um marco anunciando boas novas. Que 
São Sebastião cure os corações aflitos e prepare 
cada um de nós para um futuro promissor. Com 
amor ao próximo, dedicação e muito trabalho, 
desejamos prosperidade para Ibiúna.
24 de março – Parabéns para nossa querida 
Ibiúna!
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Túnel do Tempo
Celebration volta no tempo e promove bailes com repertório de músicas da 
década de 70, 80 e 90. 
Inaugurada no Social Clube de Ibiúna em 15 
de abril de 1978, a Celebration, antigamente 
conhecida como Discotheque Celebration, 
promovia os bailes na cidade. Em 1980, passou 
a realizar as baladas no Marajó, um espaço 
para evento que intitulou um dos bailes mais 
frequentados, o Marajó Retrô. Em 1982, volta a 
organizar os eventos no Social Clube de Ibiúna 
e em 1987 retorna para o Marajó, ficando até 
1998.
Saturados ou engolidos por novas febres da 
atualidade, os bailes deixaram de existir e seus 
organizadores passaram a locar a aparelhagem 
do som, mantendo todo o equipamento e 
decorações, originais dos bailes.
Na carência de bailes familiares e temáticos, 
e após insistência dos amigos e antigos 
apreciadores destas baladas, a Celebration volta 

com tudo e estoura em público em 2018 com 
o Marajó Retrô Celebration no Ibiúna Clube de 
Campo, no bairro Cachoeira. A noite contou 
com decoração, luzes de discoteca e os famosos 
“passinhos” coreografados na pista de dança, 
que embalavam os jovens, hoje os “cinquentões”.
O público era heterogêneo, de várias idades, e 
todos aproveitaram a noite. Muitos deixaram o 
clube quase próximo dos primeiros raios de sol, 
matando a saudade dos bons tempos.
Com todo este sucesso, Celebration promoverá 
mais bailes este ano e trará para Ibiúna, em 
28 de setembro, uma atração internacional, o 
cantor Double You, o maior ícone dos anos 90 no 
Marajó Retro Celebration 2019.
Para mais informações, acesse:
www.marajoretro.com.br
Facebook.com/RadioCelebration
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Abre alas para a cultura
Os 162 anos de Ibiúna foi comemorado durante toda a semana que antecedeu 
o aniversário da cidade. Grande destaque para o desfile cívico com o tema “Os 
escritores”, valorizando a leitura e homenageando autores locais.
O sábado 23/03, amanheceu ensolarado, 
propiciando a atração que estava por vir logo 
pela manhã. O desfile das escolas da rede pública 
municipal trouxe graciosidade à comemoração 
do aniversário da cidade, colorindo a Av. São 
Sebastião e a rua XV de Novembro.
Bruxinhas, Borboletas, Emílias, entre tantos outros 
personagens, estiveram desfilando num colorido 
fantástico, bem característico das ilustrações das 
histórias infantis. Foi um deleite para as mães, 
parentes, amigos e para toda a população, 
que fez questão de estar presente para assistir e 
registrar o desfile. 
A riqueza de conteúdo dos livros e sua importância 
para a formação de um cidadão, foram 
abordados pelas escolas. Da nossa literatura 
brasileira, os personagens do O Sítio do Pica-
pau Amarelo de Monteiro Lobato e A Turma da 
Mônica de Maurício de Sousa, ornamentaram as 
crianças fantasiadas. 

O desfile foi um passeio pelo mundo da literatura 
com grandes nomes e obras literárias que até 
hoje estão entre as mais lidas, como “O Pequeno 
Príncipe” de Antoine de Saint Exupéry, ou as 
fábulas infantis dos Irmãos Grimm: “Chapeuzinho 
Vermelho”, “Cinderela”, “Branca de Neve e os 
Sete Anões”, e muitos outros contos de fadas de 
suas autorias.
Mostrando que aprender a ler pode ser uma 
diversão, autores trazem história e ilustrações que 
envolvem as crianças. Depois de já aclamado pelo 
público infantil, Pedro Bandeira se especializou 
com o leitor adolescente ao lançar o livro “A 
Droga da Obediência”.
Defensora dos direitos humanos para as crianças, 
Ruth Rocha, em suas obras, faz a criança 
questionar o mundo e a si mesma, e a ensinar o 
adulto a ouvi-la. 
As obras “O Menino Maluquinho”, “Jeremias o 
Bom”, “Maluquinho por futebol”, do escritor e 
cartunista Ziraldo Alves Pinto, compuseram o 
desfile de uma das escolas.
Escritores da atualidade também estavam no 
enredo do desfile como Thalita Rebouças, 
Raphael Draccon e os clássicos da literatura 
brasileira: Vinicius de Moraes, José de Alencar, 
Mario Quintana, Graciliano Ramos.
O educador, pedagogo e filósofo brasileiro, 
Paulo Freire, é considerado um dos pensadores 
mais notáveis na história da pedagogia mundial. 
Patrono da Educação Brasileira, não poderia 
deixar de ser lembrado neste desfile.

Um país se faz com homem 
e livros.“ ”Monteiro Lobato
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Escritores locais
Valorizando a cultura local, a grande 
homenageada por quatro escolas (Criança Feliz, 
Hora alegre, Mundo Encantado e Olímpia Falci), 
foi a nossa escritora e contadora de história, Ana 
Cecília Porto Silva. Suas obras “Nina, a borboleta 
que tinha medo de voar”, “O Menino do Dente 
Mole”, “A Bruxa Babarruga”, “Casa de Amaro”, 
foram destaque. “Fiquei muito feliz e emocionada 
ao ver as crianças vestidas de bruxas, borboletas, 
morcegos, dentinhos e fantasmas”, compartilhou 
em rede social.
Sr. José Gomes (Linense), historiador e autor do 
livro Y Una Noiva Azul, foi homenageado pela 
escola Malir. Abordando a inclusão, a escola 
Laurinda desfilou a obra “Tyson e Eu” do escritor 
local, com Síndrome de Down, Fabio Rogério 
Bombardello de Oliveira (Fabinho).
Convidado a subir ao palco com autoridades, 
também estava o escritor do livro “Arthur e o Vale 
de Papel”, Elias M. Arthur.

Presença ilustre
Ana Stoppa, escritora ambientalista ítalo-
brasileira, autora de “Cristal A corujinha cantora”, 
“Oração dos Bichos”, “Caó O cavalinho de um 
olho só”, “Tutuco O cachorro amigão”, “Gigi, A 
joaninha ambientalista”, promoveu uma maratona 
cultural em nove escolas da zona rural de Ibiúna, 
em 2018, e doou cerca de dois mil livros infantis. 
Foi uma das homenageadas no desfile, estando 
pessoalmente. Promoveu a conscientização de 
que “Somos todos responsáveis pela saúde do 
planeta”, “Literatura e Meio Ambiente, uma 
combinação inteligente”, observando a educação 
ambiental como tema primordial na pedagogia.

Educação não transforma 
o mundo, muda a pessoa. 
As pessoas transformam o 
mundo.

“
”Paulo Freire
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Apresentações musicais
O desfile iniciou com a apresentação da 
centenária banda Corporação Lira Unense. Teve 
a participação da Orquestra Jovens de Sopros 
e Percussão de Ibiúna, a apresentação do bloco 
do Projeto Guri com Maracaúna e finalização do 
desfile com taiko do grupo Ryubu Daiko.
Entre uma escola e outra, várias apresentações 
musicais de outras cidades, algumas com 
coreografias de ginástica olímpica e fanfarras, 
enriqueceram o evento: Banda Marcial 
Votorantim/SP, Fanfarra Municipal Miyoji Kayo 
(Miracatu/SP), Banda Municipal de Itapevi/SP, 
Orquestra de Metais Municipal – Santa Isabel/SP.

Conscientização social
Inclusos no cerne da educação, o desfile 
contou a participação da OPA – Organização 
dos Protetores de Animais e uma personagem 
fantasiada do Mosquito Aedes, para sensibilizar 
a população sobre os maus tratos e abandono 
de animais e sobre a campanha de combate ao 
mosquito, respectivamente.
Ainda para enfatizar a busca pelo aprimoramento 
profissional, a ETEC – Extensão Ibiúna, fez-se 
presente no desfile.
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Ibiúna na linguagem tupi-guarani, significa “terra 
preta”. O rio que banha a cidade “rio de Una”, é 
que lhe deu o nome primitivo de Una. Contudo, 
passou a se chamar Ibiúna pelo decreto-lei 
estadual n° 14334 de 30 de novembro de 1944.
A área do município de Ibiúna é de 1.058 km2, 
sendo 34° município de maior extensão territorial 
do Estado de São Paulo. Tem altitude média de 996 
metros acima do nível do mar, sendo considerada 
a terceira cidade mais alta do Estado. Seus pontos 
mais altos: Morro da Praça da Figueira - 1000 
metros e Pico da Serra do Verava - 1200 metros.
Possui clima de montanha, salubérrimo, análogo 
ao de Campos do Jordão, com inverno úmido. 
Alta umidade relativa do ar, oscilando entre 
60% e 90%, sendo que a área serrana é mais 
úmida, podendo chegar aos 120%. As mínimas 
costumam ocorrer no outono e início do inverno.
Ibiúna recebeu imigração portuguesa e italiana, 
atraídos pela abundância de madeira de lei, pela 
esperança de encontrarem minérios e pedras 
preciosas, e pela terra fértil para plantação. Em 
fins do século XVI e início do século XVII, foram 
chegando ao Vale de Una os primeiros imigrantes 
de origem portuguesa. Alguns nomes e famílias 
que fizeram história em nossa cidade: Felipe 
Santiago, Francisco Duarte, Pedro Machado, 
Ignácio Soares, Manoel de Oliveira Carvalho, 
Manoel de Oliveira Costa, Francisco António dos 
Santos, Helvidio Rosa, Salvador Leonardo Rolim 
de Oliveira, António Vieira Branco, João Cafezal 
Domingues, Benedito Domingues, Manoel 
Homem de Góes, Fortunato de Góes Pinto, 
Antônio Coelho Ramalho, João Pereira; 

Comemorando os 162 anos da nossa cidade, a Revista Mais Ibiúna traz alguns 
dos atributos da nossa terra, protegida pela natureza e sob o manto da fé. 

Ibiúna, terra abençoada

Nos anos de 1890 e 1891 a Vila de Una recebia 
em suas terras os primeiros imigrantes italianos, 
representados pelas famílias Falci, Melanias, 
Nani, Pecci, Bastos, Bini, Coscarelli, Sandroni, 
Andreoli, Marcondes, Dal Fabro, Romano, 
Ferracini, Giancolli, Folena, Calvo, Casaburi, 
Cavalieri, Latarullo, Parente, Fanti, Marcicano, 
Duganieri, Albertim, Rabelo, Belo, entre outras. 
A imigração japonesa também foi de fundamental 
importância para Ibiúna, tornando-se cidade-
irmã de Kushima/Japão. Com a comunidade, 
aumentou a produção agrícola, houve a fundação 
da Associação Desportiva de Ibiúna (atual CCEI – 
Centro Cultural e Esportivo de Ibiúna - Kaikan), 
o campo de treinamento de beisebol Yakult, a 
academia de treinamento espiritual Seicho- No-Ie, 
que realiza mais de 40 eventos anuais, recebendo 
mais de 40 mil pessoas; entre tantos outros feitos. 
Muitos destes sobrenomes nomeiam escolas, ruas, 
prédios históricos, e estão ainda hoje presentes 
no cenário sócio-político, econômico e cultural da 
cidade.
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Reforma da Previdência
A Coluna “conhecendo seus direitos”, por intermédio da Dra. Simone Ito, 
do Escritório Ito Advocacia, traz para vocês, de forma sucinta, algumas das 
alterações da Proposta de Reforma da Previdência Social, cuja aprovação ainda 
não tem data prevista, porém especialistas afirmam que até julho de 2019 será 
aprovada. 
A aposentadoria por tempo de contribuição 
deixará de existir se a reforma for 
aprovada?
Sim, existe essa possibilidade, uma vez que a 
idade mínima passará a ser exigida. 
Atualmente, não existe idade mínima para 
aposentadoria por tempo de contribuição, 
mulheres com 30 anos de contribuição e homens 
com 35 anos ou mais podem se aposentar. 

A reforma prevê algum tipo de pedágio 
para aqueles que estavam próximo 
aposentadoria que são filiados ao regime 
geral (INSS)?
Sim, haverá 3 regras de transição para o Regime 
Geral da Previdência Social (INSS) e o trabalhador 
deverá se enquadrar em, pelo menos uma, 
para ter direito aposentadoria por tempo de 
contribuição. São elas:

Primeira regra de transição- Tempo de contribuição 
+ idade:
Muito semelhante à formula atual para pedir a 
aposentadoria integral, a fórmula 86/96. O 
Seguro do INSS deverá alcançar uma pontuação 
que resulta da soma de sua idade mais o tempo 
de contribuição.  
A regra de transição prevê o aumento de 1 ponto 
a cada ano. Sendo que, para os homens, deve 

alcançar 105 pontos em 2028. Para mulheres, 
100 pontos em 2033.

Segunda regra de transição- Tempo de contribuição 
+ idade mínima:
A idade mínima para se aposentar chegará a 65 
anos para homens, e 62 anos para mulheres, 
após um período de transição. Ele vai durar 8 
anos para eles e 12 anos para ela, começando 
em 61 anos (homens) e 56 anos (mulheres).

Terceira regra de transição-  Tempo de contribuição:
Por essa regra, quem estiver faltando 2 anos para 
completar o tempo mínimo de contribuição, que 
atualmente é de 35 anos para os homens e 30 
para as mulheres, poderá pedir aposentadoria 
desde que cumpra um pedágio de 50% sobre o 
tempo que falta para se aposentar. Por exemplo: 
se faltam 2 anos para pedir o benefício, o 
trabalhador deverá contribuir por mais um ano. 
O valor do benefício será reduzido pelo fator 
previdenciário que, quanto maior a expectativa 
de vida, maior a redução do benefício.

Fo
to

s:
 G

oo
gl

eSeus Direitos

maisibiuna12



Rua Pinduca Soares, 55 - Sala 06
Centro - Ibiúna - SP

15 3248-3667 | 15 98121-8800
simoneito@adv.oabsp.org.br

As regras de transição daqueles que 
pertencem ao regime próprio (servidores) 
serão as mesmas do (INSS)?
Inicialmente não, as regras para o Regime Geral 
(INSS) e Regime Próprio (estatutário) somente 
se igualarão em 2031, caso a reforma seja 
aprovada.
Aqueles que pertencem ao Regime Próprio 
(servidores públicos) terão que comprovar 25 
anos de serviço, sendo 20 no serviço público e 
cinco no último cargo. 
Em 2019, a idade mínima exigida do funcionalismo 
público será de 61 anos para homens e de 56 
para mulheres. Ela aumentará gradativamente, 
um ano a cada três, chegando a 62/57 em 
2022, e a 65/62 em 2031, quando se igualará 
à exigência do regime geral da previdência. 
Atualmente, já existe idade mínima para o regime 
dos servidores, de 60 e 55, respectivamente.

Terá alguma alteração com relação a 
pensão por morte?
Sim, pela proposta o valor da pensão por morte 
será limitado a 60% mais 10% por dependente 
adicional. A regra vale tanto para trabalhadores 
do setor privado quanto para o serviço público. 
As novas regras após aprovadas não atingem 
quem já recebe pensão por morte. Os 

Para facilitar o entendimento, montamos abaixo uma tabela com a idade mínima e tempo de contribuição 
das categorias serão atingidas pela reforma:

dependentes de servidores que ingressaram antes 
da criação da previdência complementar terão o 
benefício calculado no limite do teto do INSS, que 
hoje é de R$ 5.839,45 em 2019.

Aposentadoria rural será alterada com a 
reforma da previdência?
Sim, a idade mínima passa a ser de 60 anos 
para mulheres e homens. Hoje é de 55 e 60 
anos, respectivamente e o tempo de contribuição 
mínimo sobe de 15 para 20 anos.

Fontes: Senado Federal; G1; Globo News; BBC Brasil e 
Correio Braziliense
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Cachoeira da Vargem do Salto
É formada por várias quedas, sendo que 
a principal tem 35 metros. Embora seja de 
propriedade particular, o seu acesso é livre ao 
público. Localiza-se a 16 KM do centro da cidade. 
Como chegar: No final da Av. São Sebastião, siga 
à direita pela Rod. Júlio Dal Fabro.

Cachoeira do Vargedo
Localizada na Bacia Sul Hidrográfica, na Serra 
do Vargedo, a cachoeira possui várias quedas e 
é rodeada por matas, mantendo a água pura e 
limpa.
Como chegar: Ao final da Av. São Sebastião 
inicia-se a Rod. Tancredo Neves, sentido o bairro 
Murundu. Na altura do km 26, entre à esquerda 
na estrada para o bairro Vargedo. Siga por 6 km 
pela estrada de terra, onde encontrará a Capela 
de Santa Catarina. Adiante 1 km, ao lado direito, 
há uma escadaria de eucalipto para acesso à 
cachoeira.

Cachoeira do Gabriel
Um ótimo destino para a família em dias quentes, 
possui pequenas quedas e a profundidade varia 
de acordo com sua formação.
Como chegar:  Na rotatória da Av. São Sebastião 
pegue a saída sentido Murundu e siga pela Estrada 
Vicinal Tancredo Neves por aproximadamente 
8km. Entre à esquerda na bifurcação com um 
Cristo Redentor e mantenha-se à esquerda na 
Escola Benedito Antônio Leite, na Estrada Amaro 
Gabriel Vieira. Ande por 1km e entre na segunda 
à direita. Mantenha-se sempre à direita e em 
1km você encontrará um bar e a entrada para a 
cachoeira do Gabriel.   

Ibiúna possui muitas quedas d´água. As cachoeiras, em sua maioria, estão 
localizadas em propriedades particulares. Abaixo, indicamos as mais próximas 
do centro da cidade e mais visitadas por moradores e turistas. 

Cachoeiras, as mais populares
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Localizados em espaços públicos e estratégicos, os monumentos de Ibiúna 
contam história, marcam épocas e ressaltam as belezas e cultura da nossa 
terra. 

Monumentos da cidade

Monumento Congresso UNE

Inaugurado em 20 de março de 2010 na Praça 
da Matriz, o memorial hoje encontra-se na 
praça Vereador José Mendes, em frente ao Paço 
Municipal de Ibiúna. Composto pela escultura 
“ Pessoas Imprescindíveis” da artista plástica e 
jornalista Cristina Pozzobon, e dois painéis: um 
com as fotos dos 23 estudantes mortos durante 
a ditadura e o outro com a lista dos 720 presos, 
em 1968, durante o Congresso UNE (União 
Nacional dos Estudantes) - movimento estudantil 
que ocorreu aqui em Ibiúna, no bairro Murundu.

Monumento 40 anos do Congresso

Homenageando os quarenta e cinco anos do 
Congresso da UNE em 1968, esta obra de 
Claudio Tozzi foi inaugurada em junho de 2013, 
na Av. São Sebastião, próxima à Capelinha 
Bom Jesus da Prisão. Segundo o artista, é uma 
homenagem ao povo brasileiro que luta por uma 
justiça social. A técnica aplicada na execução do 
monumento são tesselas de vidro sobre alvenaria 
com dimensões de 310x100x100cm. A cor 
vermelha predominante foi escolhida por ser 
simbólica, relativa ao pensamento progressista.

Monumento da rodoviária
 
No início da década de 90, o artista plástico 
Mauro Andriole fez este monumento com suas 
impressões de Ibiúna:  a cultura típica pautada 
pela receptividade e amizade de seus habitantes; 
a alegria das festas populares; os tocadores de 
viola; a fertilidade nas plantações; e a riqueza 
da represa de Itupararanga, onde se pratica a 
pesca e o lazer.

Monumento ao Agricultor

Forte no cultivo de hortaliças, Ibiúna recebe 
monumento do escultor Paulo de Andrade em 
homenagem ao agricultor, na gestão do prefeito 
Zezito Falci, em 1995. Esta estátua do lavrador 
é uma obra em concreto e está na rotatória da 
entrada da cidade. 
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IGREJA NOSSA SENHORA DAS DORES
Manoel de Oliveira Carvalho construiu a capela 
em louvor a Nossa Senhora das Dores, em 1811, 
sendo ampliada pelo seu filho, Manoel de Oliveira 
Costa. Padroeira de Ibiúna, 15 de setembro - dia 
de Nossa Senhora das Dores, é feriado na cidade. 
A Igreja Nossa Senhora das Dores fica na praça 
da matriz, onde são realizadas as missas e as 
principais cerimônias e eventos católicos.

CAPELA DE SÃO SEBASTIÃO
A Capela de São Sebastião, no bairro Pocinho, 
erguida em 1912, atrai milhares de religiosos 
todos os anos para a romaria no último final 
de semana de maio. A romaria iniciou por volta 
de 1919 para homenagear o santo e agradecer 
as graças alcançadas por livrar Ibiúna da gripe 
espanhola. É um dos maiores acontecimentos 
religiosos da cidade e tem duração de quatro 
dias.

CAPELA DO BOM JESUS DA PRISÃO
Localizada em frente ao Paço Municipal, a 
“Capelinha” se beneficia da topografia da cidade, 
tornando-se praticamente um pequeno mirante 
no centro de Ibiúna. Foi inaugurada em 29 de 
agosto de 1928, construída pelo italiano João 
Silvestre. Esta obra arquitetônica foi tombada em 
02 de maio de 2001 como patrimônio municipal 
e hoje é considerada um dos principais cartões de 
visita de Ibiúna.

A fé da população e suas festividades, de várias religiões e filosofia de vida, atraem 
milhares de fiéis para a cidade. Nossa Senhora das Dores e São Sebastião são 
os santos de maior devoção da igreja católica e marcaram a história de Ibiúna. 
Já a Capelinha, é um dos principais cartões postais da cidade.

Sob o manto da fé
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Um dos maiores orgulhos na cidade do interior é 
a valorização das raízes. As reuniões familiares e 
visitas aos amigos sempre são acompanhadas de 
um bom café e petiscos. E a prosa flui tranquila. 
Agora, entender o dialeto local é para poucos, 
entretanto o vocabulário típico é uma das suas 
maiores riquezas culturais. “Nego, você é Gente 
de Quem?”
Sob influência massiva de pessoas de outras 
cidades que, nos últimos anos, fizeram morada 

Gente de quem
em Ibiúna, este jeitinho característico de se 
expressar vai perdendo lugar, sendo mais ouvido 
nos bairros distantes do centro.
Para preservar as expressões, a Revista Mais Ibiúna 
incorporou o dicionário ibiunês em sua Coleção 
Mais Ibiúna, lançando as camisetas com as frases 
mais usuais. As pessoas passaram a adquirir e 
usar em viagens, como forma de identificar a sua 
cidade natal.  E foi um sucesso!

maisibiuna22

162 anos

Fo
to

s:
 A

rq
ui

vo



C
LA

SS
IF

IC
A

DO
S

M
O

DA



Entretenimento
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Acesse nosso site: www.maisibiuna.com.br
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Acesse nosso site: www.maisibiuna.com.br
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Quer anunciar? Ligue ou chame no WhatsApp! 
         (15) 99806-6567         (15) 99806-6567
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Desafios
Colaboração: Erileide M S S Antunes

Solução do Caça Palavras 
Edição 65

Desafio 1 - Lógica, é lógico!
A razão dos corações

Descobrir a lógica que existe entre as cartas e 
completar corretamente com a carta que falta.

Desafio 2 - Lógica, é lógico!

Quais dos 6 quadrados completa a sequência 
acima?

Solução do Desafio 1 - Ed. 65
Combinação: 0, 4, 2

Dica 1, 2 e 4: conclui-se que 2 está no lugar 
certo.

Dica 3 e 5: conclui-se que 0 está no lugar 
errado, logo o 0 é o primeiro dígito.

Voltando na dica 2 conclui-se que 4 é o 
segundo dígito.

Solução do Desafio 2 - Ed. 65

O prejuízo do dono da loja foi de R$ 50 reais, 
pois foi o que saiu do caixa pelo ladrão. Para 
compreender a situação analise que a venda 
da blusa não depende de quem compra, pois 
entrou o pagamento no caixa.
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